Círculo do Porto
ESCOLA BÁSICA DO 2.º E 3.º CICLOS FREI MANUEL DE SANTA INÊS AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE BAGUIM DO MONTE

Projecto de Resolução 

A prevenção dos comportamentos de risco surge, consensualmente, como a grande opção a seguir no futuro na nossa sociedade como a forma de, gradualmente, coarctar o que pensamos ser problemas crescentes da actualidade.

Os motivos que sustentam a toxicodependência, o alcoolismo, a violência, a gravidez precoce e outros (anexo 1) são de variadíssimas ordens. O ambiente familiar surge como o espaço de eleição, nos comentários apresentados por muitos dos intervenientes no processo de discussão deste projecto (anexo 2), de extrema importância na socialização dos jovens.
Neste âmbito a desestruturação sentida no seio familiar pelo modus vivendis actuais (fruto do reduzido tempo de convivialidade da família nuclear, das angústias familiares de âmbito económico, da proliferação das famílias monoparentais, …) tem determinado algum desapoio no acompanhamento dos mais novos, que encontram nos vazios do apoio e modus operandis familiares (como o nervosismo acrescido na relação interpessoal, a impaciência, a incompreensão geracional, a desatenção, o desafecto, …) muitas das fragilidades que vem afectando e alarmando a nossa sociedade em geral e em particular o meio escolar, onde pululam pessoas/alunos inseguros e insatisfeitos que encontram, não só na postura contestatária e violenta (cada vez mais em grupo), mas também, na iniciação de consumos nefastos uma resposta para os medos incompreendidos versus não assumidos (anexo 3).
A Escola aparece neste âmbito como um meio de acção para o qual convergem os diferentes comportamentos e da qual se esperam contributos válidos para uma resposta que se pretende mais efectiva e que possibilite auxiliar a prevenir, nas faixas etárias inferiores, tais problemáticas.

O espaço de discussão e a metodologia desenvolvida no âmbito do presente projecto foi considerado como uma das medidas importantes a proliferar a diferentes níveis de organização social como instrumento activo na mudança de atitudes. Assim centrando-nos no meio escolar os depoimentos recolhidos direccionam-nos a sugerir como medidas a implementar as que seguidamente se apresentam:


1. Afectação às Escolas de técnicos especializados e profissionais de educação com formação específica (Psicólogos, Sociólogos, Assistentes Sociais, Médicos/Enfermeiros, Animadores sociais, …) que em equipas de trabalho multidisciplinar possibilitem espaços de conversa e informação actualizada/esclarecedora (palestras, debates, colóquios, visionamento e discussão de documentários, …), de ocupação de tempos livres e de promoção de hábitos de vida saudáveis, importantes na prevenção de comportamentos de risco e sensibilização para os malefícios específicos de cada um (toxicodependência, alcoolismo, violência/agres-sividade, mau uso da sexualidade, criminalidade, …). 
Assim, o apoio diário e sistemático incidente sobre as situações problema que vão surgindo directamente relacionados com os alunos e, que indubitavelmente vão muito a montante destes, implicando frequentemente o/no procedimento “profilático” dos/os Encarregados de Educação, permitirá minimizar os acontecimentos que vão sendo noticiados.
Constata-se sem dúvida alguma que os recursos humanos presentes nos diferentes estabelecimentos de ensino não conseguem sozinhos dar resposta a comportamentos que têm vindo a aumentar em espaço escolar, mais precisamente o da violência, pelo que urge dotar as Escolas com recursos humanos que lhe possibilitem dar apoio preventivo directamente dentro das mesmas e indirectamente no seio familiar. 
2. Aumentar em contexto escolar a presença de vigilância e as parcerias institucionais alargadas no controlo efectivo de comportamentos desviantes emergentes, contratando-se mais auxiliares de acção educativa; colocando-se câmaras de vigilância em espaços exteriores reconhecidamente problemáticos; solicitando-se a presença de efectivos policiais no espaço envolvente, permitindo um apoio rápido nas situações mais gravosas e estabelecendo-se parcerias com espaços de correcção educacional como forma de controlar alunos mais problemáticos, enquadrando-os em regimes mais rigorosos de disciplina.

3. Limitar a venda de álcool/tabaco a maiores de dezoito anos; aumentar as acções de fiscalização aos espaços de venda e/ou de consumo de bebidas alcoólicas/tabaco (principalmente na proximidade das escolas) e agravar coimas aos prevaricadores. A curiosidade nos diferentes tipos de consumo e a “aceitação” social que os adolescentes mais velhos possam fazê-lo de quando em vez, permite uma iniciação precoce, que frequentemente avança para situações de consumos sistemáticos e em episódios de conflitos gravosos de grande violência (isto nas situações de embriaguez). A permissão de consumo para idades mais velhas permitirá uma decisão a priori mais madura e responsável, evitando-se ao mesmo tempo, as confusões ao nível da identificação dos consumidores e a respectiva desculpabilização por parte dos comerciantes face à ambiguidade gerada pelo desenvolvimento físico dos compradores.

4. Apostar mais em programas de integração social dos toxicodependentes, que, após terem sido sujeitos a programas de desintoxicação, devam ser facultados obrigatoriamente oportunidades de emprego e condições de vida. A recuperação de indivíduos assume grande preocupação social. O acesso a programas financiados pelo Estado e a disponibilização de empregos pelos parceiros sociais surgem como propostas importantes na reabilitação de pessoas que por motivos diversos enveredaram por um percurso tão nefasto.
Decorrente dos aspectos já referidos, que consideramos estarem já devidamente fundamentados, gostaríamos de recolocar as “duas” questões que efectuamos no Debate promovido na Escola no Dia Mundial dos Direitos Humanos (10 de Dezembro) aos intervenientes convidados, nomeadamente:
· Que meios são importantes afectar à escola como forma de lhe dar capacidade preventiva nos consumos de droga/álcool e coarctar a violência?

· Que “ruídos” têm que ser eliminados, bem como que estratégias usar para mobilizar os alunos a práticas de vida mais saudáveis que permitam acautelar os comportamentos de risco presentes/emergentes na sociedade?
























